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FAEST PROMOVE RODA DE 
CONVERSA SOBRE “ADULTIZAÇÃO 
DE CRIANÇAS EM REDES SOCIAIS”

O EVENTO é aberto a professores, acadêmicos, convidados 
e à comunidade em geral

DEBATE CIENTÍFICO

A Faculdade de 
Educação Supe-
rior de Tangará da 

Serra (Faest) realiza nesta 
quarta-feira, 20 de agosto, 
a partir das 19h30, na qua-
dra da instituição, a roda 
de conversa “Adultização 
de crianças em redes so-
ciais”. O evento é aberto a 
professores, acadêmicos, 
convidados e à comunida-
de em geral.

Segundo o diretor-geral 
da Faest, professor Gilmar 
Utzig, a iniciativa surgiu 
após a repercussão do ví-
deo do influenciador Felipe 
Bressanim Pereira, conhe-
cido como  Felca. “Percebi 
que no corredor da facul-
dade os alunos estavam fa-
lando sobre o vídeo e cada 

qual debatendo de uma 
forma diferente, colocando 
suas opiniões”, conta.

“(…) Temos que trazer o 
debate científico para den-
tro da faculdade, não esse 
debate de corredor ou de 
redes sociais. É um tema 
muito importante para to-
dos nós. Temos os cursos 
de Pedagogia, Psicologia, 

Direito, Estética e Cosmé-
tica, Ciências Contábeis, 
Terapia Ocupacional, ou 
seja, todos, de alguma for-
ma, estão envolvidos nessa 
discussão”, afirmou.

Para isso, foram convi-
dados como debatedores o 
Professor Sebastian Ramos 
(vereador e representante 
do Poder Legislativo), Si-
mony Medeiros (represen-
tante do Poder Executivo e 
do Selo Unicef em Tangará 
da Serra), a promotora de 
Justiça Laís Liane e a pro-
fessora Andrea Eliza Porfi-
ro (Pedagogia e Psicologia 
– Faest). A mediação do 
debate será feita pela pro-
fessora mestra Daniela Pa-
tricia Pereira dos Santos.

O formato prevê que 
cada convidado fale por 
cerca de 15 a 20 minutos 
sobre sua área de atuação e 

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

EVENTO ACONTECERÁ NESTA QUARTA-FEIRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

atribuição social. “O objeti-
vo é que os alunos possam 
fazer perguntas abertas a 
cada profissional, entender 
o que cada um pode fazer 
dentro da sociedade para 
melhorar a fiscalização e 
reduzir a adultização de 
crianças e adolescentes nas 
redes sociais”, destacou.

O encontro tem como ob-
jetivos discutir os impactos 
psicossociais, educacionais 

e legais da exposição preco-
ce a conteúdos e compor-
tamentos adultizados nas 
redes; compartilhar pers-
pectivas intersetoriais en-
tre Legislativo, Executivo, 
Ministério Público e Aca-
demia; e oferecer subsí-
dios práticos para atuação 
docente e construção de 
protocolos institucionais 
de cuidado e encaminha-
mento.
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